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encarregar-se sozinho dele — para que a criatividade e a 
vontade de progredir de cada cidadão brasileiro façam o 
resto. Essa é uma característica cultural do nosso povo. 
E isso o governo pode conseguir saindo do caminho e 
deixando de tentar fazer pelo povo brasileiro o que o 
povo brasileiro pode fazer por ele próprio melhor do que 
ninguém. 

Essas falências que se amontoam, esses milhões de 
empregos que estão sendo perdidos, esses sonhos todos 
de independência que estão sendo enterrados, são ape-
nas as conseqüências da onírica tentativa do s•. Dilson 
Funaro de fazer, pessoalmente, pelo povo brasileiro o 
que ele já estava fazendo por si mesmo, usada e instru-
mentalizada por políticos desonestos. 

Esses políticos, na sua proverbial miopia, sempre 
tendem a trocar duas vezes e meia 332.532 pequenas 
empresas; duas vezes e meia 332.532 donos dos seus 
próprios narizes e duas vezes e meia oito milhões de 
empregos por uma ferroviazinha entre o nada e coisa 
nenhuma, ou por outras tantas coisas "imprescindíveis 
para preservar a segurança e a soberania nacionais"... 

‘ Vi 
.auxilio .de-engenheiro' .  

9"Yiki.iiin a vertiginosa deterioração da situação finan- 
do País, volta-se a falar, por todos os lados, num 

pgp ..  dencial "pacto social" como única forma de sair- 
da entalada. Difícil é imaginar como chegar a este 
°nacional quando se verifica que essa deteriora- 

to da deterioração da situação política, em vez 
e .provocar a união na busca de soluções dentro do 

iSr partido do Ocidente", tem produzido o efeito 
o. Isto é, na medida em que vão sendo divulga- 
dices que a anarquia financeira que começou a 

orar 
.
a economia, em geral, mais e mais deputados 

débistas entram em pânico e, como se buscassem 
lii", . que não implique o abandono do poder, 
às dezenas de "grupos" que se vão formando 

do partido reunindo os que querem eximir-se da 
bilidade pelo que está acontecendo em conse- 

i. 'da aplicação do "programa económico" do 
¿ 'mais "mais e mais deputados, senadores, governado- 

nté ministros, todos mais que cientes do que é 
fazer para começar a debelar esta crise, calam-se 

to ao que interessa e jogam para a "sociedade 
'In responsabilidade de encontrar uma saída para o 

labirinto 'em que eles próprios a meteram, ou põem nela 
gi%trpii" -Por iiii6 atacarem o problema que precisa ser 
atacado. Os leitores certamente se lembrarão de quan- 
tas vezes esses senhores afirmaram que a "sociedade 
Civil não deseja ou irão permite um recuo ou uma dimi- . 
4uição do papel do Estado como agente económico que 

Implicaria uma recessão" e outras idiotices desse qui-
ate.., 	 '.'.'.: 	  
1 Enquanto isso continuar assim, o únicos resultado 
Ilerit't'aprofundamento das divisões entre os políticos 
e, cOneeqüentemente, o aprofundamento da crise eco-
«mica. 	

Verdade que a nossa história recente comprova, 
no e 	to, é bem outra. O que falta pain ,que a "socie- 
dad 4v11" se una num pacto naciónal é aquela "idéia ' 
Potente" cuja ausência o ministro Leónidas Pires Gon- ----; 
çalv‘lamentava no início da semana passada, capaz de  

; unir4n, torno de si a vontade nacional.. O que falta é 
posta séria, que só podéria partir do governo ou K

o
ia>to 

o ãjiénas para contemporizar com eliii custa do sacri- 
paaido no poder, para atacar es causas desta crise e 

clo'nfé sociedade civil para que aqueles que a exploram 
continuar "na boa". Por isso, absolutamente 

na45olain" mais cnI velhos 'e surrados expedientes 
orn r do controle dos preços que foi anunciado na 

pasáada, 'e nem, muito menos, os apelos pôr 
crifícios dos assalariados, como os que estão 

ar o dos governadores dos falidos Estados da Na-
tio. ~o-já aprendeu para onde eles levam... 

Esta proposta séria, atacando as verdadeiras cau-, 'Problema, propondo os necessários cortes nos 
dii,jgatado,qúe :estão na raiz da nossa doença 
eá,--96'fint &Édesperdícios, das "concorrências" 

obsc as, das obras faraónicas, do empregutsmo desen- 
`108::er6OPOlíIá, 08 .j-  da impunidade ; "enfim, fosse 

ap  Cada , ' iied7 vOibinsueiro sentisse que havia 
algór:de diferente daquelas velhas medidas que, para 
faze ' ,conta que estão fazendo alguma coisa, os donos 
do 	 :::tirám;periódicEunente da sua surrada cartola 

e mágicos 	para garantir que tudo continue 
gtial; numa proposta séria que o governo eventualmen-

te  então não seria preciso nenhuma al4u1- 
'Mia Política para que se formasse um pacto social, um 
laeórdo nacional em torno dela, e para que esse povo 
aceitasse até mais uma cota de sacrifícios. Afinal, não 
foi nada mais do que isso que aconteceu com o Plano 
ICinzado quando ele foi lançado e antes que ele fosse 

eformado pela incompetência e pela desonestidade 
M_aca- O povo sentiu que, pela primeira vez, se propu-. algo diferente daquilo que ele já estava cansado de 

ver e, espontaneamente, uniu-se em torno da idéia, com 
o máximo de entusiasmo, aceitando sem queixas até o 
peipieno achatamento salarial que ele impôs no seu 
iníciii.apesar de todas as tentativas dos radicais de 
'"denünciá-lo". 

Sé uma proposta séria fosse apresentada e apenas 
ameaçasse efetivar-se então poderíamos dispensar to-
dos os "planejadores" que têm tornado um inferno a 
vida 'neonômica no Brasil é todos os "construtores de 
Inaçekir. Então poderíamos dispensar todos os expe-
dient" artificiais para "fomentar o desenvolvimento" e 
Pernliicentivar oá investimentos. Eles viriam esponta-
°, aMenté, Corno vieram durante os poucos meses que 
duroti a ilusão do Plano Cruzado. Os números estão ai, 
para,próvá-lo. No final da semana passada, quando 
!estava ; em Brasília propondo medidas para evitar que a 
criájoisesse tudo a perder, o presidente do Centro de 

t'epolia4 Micro, Pequena e Média Empresa (Ceag), Ro-
rabella Manna, informava que durante o ano de 

1988;1332.532 microempresas foram constituídas no Bra- 
representando um investimento, totalmente espon- 
jo e independente da assistência de governos, de 

mis de 30 bilhões de cruzados (do tempo em que o 
cruzado ainda valia alguma coisa), e a criação de mais 
de oito milhões de novos empregos. (Para se ter uma 
dela do que significa o peso deste Estado perdulário e 

incompetente, para dizer o mínimo, para a Nação, basta 
embrar que, a dinheiro de hoje, o custo orçado para o 

trenzinho particular do sr. Sarney (o último trem para 
rPerieumft?) é. duas vezes e meia maior do que o investi- 

nto em microempresas feito espontaneamente em 86, 
ou todos esses empregos...) 

k 
' 	do isso aconteceu, com a rapidez com que aconte- 

( porque pela primeira vez em muitos anos o povo 
_ eira teve a sensação de estabilidade econômica. rue, pela primeira vez em muitos anos, havia condi-

. ',i, sobre as quais se dar o desenvolvimento nacional. 
ou pouco, e hoje a maior parte dessas empresas vai 

ndo-esmagada novamente pelo peso da incompetên-
Política deste governo e da conseqüente crise econô-

da. SOrnente nos primeiros dez dias de maio, as falên- 
' o setor de microempresas, esmagadas pelos juros 

eifi Estado perdulário fabrica concorrendo como País 
e funciona no mercado financeiro pelo pouco dinhei-
disponível, aumentaram 334ck, ultrapassando o mi-
In de empresas do setor que, somadas, faliram duran-

'Março e abril. 

c O que se depreende desses fatos e números é muito 
lato: primeiro, que, para se chegar a um "pacto social", 

ta um mínimo de seriedade da parte do governo; se- 
dO, que tirando-se o Estado, e a tremenda confusão 
ele provoca no universo econômico brasileiro, do 

Caminho, a população brasileira responde imediata- 
mente e parte para "a construção deste país" sem preci- ta: de. nenhum engenheiro que planeje a obra. Apenas 
rondo em prática as suas próprias idéias e transforman-
do erfi realidade o seu desejo — inato em todos os 

mtnn— de melhorar de vida. Basta que o Estado se 
e ou seja constrangido ase conformar — com 

,que lhe cabe — que é apenas e tão - somente o de 
,84 'condições para o desenvolvimento e  não de tentar  

1 	4"..`k, 

-onstruir" o Brasil 
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